
 
 

 
 
 
 

ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA DO EDITAL DE PARCERIA PÚBLICO PRIVADA, 

NA MODALIDADE DE CONCESSÃO ADMINISTRATIVA, para a CONSTRUÇÃO, 

OPERAÇÃO, MANUTENÇÃO E GERENCIAMENTO DE CENTRAIS DE 

LAVANDERIA E ESTERILIZAÇÃO DE PRODUTOS PARA A SAÚDE, INCLUINDO A 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS E FORNECIMENTO DE MATERIAIS PARA 

HOSPITAIS ESTADUAIS.  

 

1. Data, hora e local  
Realizada no dia 21 de setembro de 2021, com início às onze horas horas e trinta minutos e 

término às doze horas e trinta minutos, no Auditório da Secretaria de Estado da Administração – 

SEAD, localizado na Avenida Pedro Freitas, s/nº, Bloco A, Centro Administrativo, Bairro São 

Pedro, Teresina-PI. 

 

2. Ordem do dia  

1. Considerações iniciais;  

2. Apresentação multimídia do modelo publicado para consulta pública;  

3. Questionamentos e apontamentos;  

4. Considerações Finais.  

 

3. Presentes  
Pela Superintendência de Parcerias e Concessões - SUPARC, representantes da Secretaria de 

Estado de Saúde – SESAPI, representantes da empresa BIOPLUS. Composição da mesa:  

 

 Viviane Moura Bezerra – Superintendente de Parcerias e Concessões  

 Justina Vale de Almeida – Presidente da Audiência e Diretora de Licitações  

 Alderico Gomes Tavares - Superintendente de Gestão da Rede de Média e Alta 

Complexidade 

 Sr. Yuri Saba, representando a Bioplus;  

 Sr. Reinaldo Sigahi, representando a Bioplus; 

 

Lista de presença dos participantes, anexa.  

 

4. Síntese das discussões  
 Deu-se início à audiência pública pela Presidente da Audiência, Dra. Justina Vale, Diretora 

de Licitações da SUPARC, no qual chamou para compor a mesa de trabalhos juntamente 

com a Dra. Viviane Moura Bezerra, Superintendente de Parcerias e Concessões, Dr. 

Alderico Gomes Tavares, Superintendente de Gestão da Rede de Média e Alta 

Complexidade da SESAPI/PI, Sr. Yuri Saba, Srª Keitiane Teixeira e Sr. Reinaldo Sigahi, 

representando a Bioplus  

E informou que as considerações não feitas presencialmente nesta audiência, poderão ser 

encaminhadas à SUPARC, pelo prazo supra mencionado, através do e-mail: 

esterilizacao@ppp.pi.gov.br.  

 



 
 

 
 
 
 

Informou ainda que as contribuições ou perguntas colhidas durante a sessão seriam registradas 

em Ata, e aquelas em que não haja tempo para registro, anotadas e respondidas em documento a 

ser publicado no prazo de até 30 dias no site www.ppp.pi.gov.br.  

 

Em seguida, Dra. Viviane fez uma breve apresentação com uma introdução sobre o propósito da 

audiência pública do projeto de PARCERIA PÚBLICO PRIVADA, NA MODALIDADE DE 

CONCESSÃO ADMINISTRATIVA, para a CONSTRUÇÃO, OPERAÇÃO, MANUTENÇÃO E 

GERENCIAMENTO DE CENTRAIS DE LAVANDERIA E ESTERILIZAÇÃO DE PRODUTOS 

PARA A SAÚDE, INCLUINDO A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS E FORNECIMENTO DE 

MATERIAIS PARA HOSPITAIS ESTADUAIS, logo passando a palavra ao Dr. Alderico Tavares, 

que enfatizou a importância do projeto, expondo a dificuldade existente quanto ao gerenciamento 

público de esterilização e lavanderia. Expôs que esse cenário afeta os índices de infecção 

hospitalar e que o ambiente cirúrgico precisa da segurança desses processos que o projeto pode 

proporcionar. A superintendente Viviane iniciou então o projeto, demonstrando o histórico do 

projeto, desde a solicitação da Manifestação de Interesse Privado – MIP até a aprovação dos 

estudos do pelo Conselho Gestor de PPPs. Na continuidade, foi apresentado o escopo do projeto, 

que contempla sete unidades de saúde de Teresina e uma unidade no município de Demerval 

Lobão. As unidades contempladas são o Hospital AreolinodeAbreu (HAA), 

HospitalGetúlioVargas (HGV); Hospital Infantil Lucídio Portela (HILP); Hospital Dirceu 

Arcoverde da Polícia Militar (HPM); Instituto de Doenças Tropicais Nathan Portela (IDTNP); 

Maternidade Dona Evangelina Rosa (MDER); Unidade Integrada de Mocambinho; Hospital João 

Luiz de Moraes (HJLM). Na sequência foi passada a palavra ao senhor Yuri Saba e foi 

demonstrado o diagnóstico da situação atual dos serviços de esterilização e lavanderia das 

unidades atendidas, que há descumprimento das RDC 06/2012 e RDC 15/2012, que há ausência 

de equipamentos adequados, foi verificada a ausência de registro que ateste a qualificação e 

aferição dos equipamentos existentes e de limpeza automatizada. Na sequência, a 

superintendente Viviane demonstrou as justificativas para a realização de uma PPP, tais como a 

previsibilidade de pagamentos, execução de investimentos com maior rapidez, mais eficiência 

na prestação dos serviços, pagamento do parceiro privado por desempenho. Ato contínuo, foi 

apresentada a modelagem econômica-financeira, com o total de investimentos previstos e os 

custos operacionais anuais, que originaram uma contraprestação mensal máxima de R$ 

8.611.593,12 (oito milhões, seiscentos e onze mil, quinhentos e noventa e três reais e doze 

centavos), a ser paga a partir do sétimo mês de projeto, com a efetiva prestação dos serviços 

contratados. Na sequência, foi apresentado o comparativo de custos, com a simulação da 

implantação do projeto por contratação direta, de acordo com a lei geral de licitações. Nesta 

simulação, o valor da contratação seria de R$ 9.067.412,78/mês, o que faz que a PPP gere, no 

mínimo, uma economia anual de R$ 5.469.835,92 ou de R$ 106.661.800,40 ao longo do prazo 

contratual. Na continuidade, foi demonstrada a modelagem jurídica, informando que o poder 

concedente é a Secretia Estadual de Saúde do Piauí, que o prazo contratual é de 20 anos, que 

serão admitidos consórcios, que a modalidade da licitação será concorrência do tipo menor preço, 

que haverá garantia pública a ser constituída nos primeiros 06 meses de contrato, que a futura 

concessionária deverá ser uma SPE com sede em Teresina, com capital mínimo a ser 

integralizado, de forma escalonada em até 12 meses. Além disso, foi demontrado que o projeto 

atende os objetivos de desenvolvimento sustentável da ONU, como saúde de qualidade, trabalho 



 
 

 
 
 
 

decente e desenvolvimento econômico, entre outros. Findada a apresentação a superintendente 

Viviane passou a palavra para a Presidente a Audiência, Dra. Justina para passar ao registro das 

contribuições recebidas, e respostas aos questionamentos e encerramento da audiência pública. 

O senhor Iury, da empresa Elis Brasil pediu a palavra para parabenizar a iniciativa do projeto. 

 

5. Considerações Finais  
Foi registrada a presença do dr. Avelyno Medeiros da Silva Filho, Diretor de Unidade de 

Controle, Avaliação, Regulação e Auditoria da SESAPI. Por fim, agradeceu-se a realização da 

audiência e enfatizou a importância do processo de consulta pública para recepção e incorporação 

de demandas da sociedade civil nos documentos. Sem mais considerações, a audiência foi 

encerrada às 12h30. 
 


